


–

–







Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente ata que, após lida e
achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Alexia Padua Franco, Professor(a) do Magistério Superior,
em 25/08/2026, às 11:41, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Natália Batista Peçanha, Professor(a) do Magistério
Superior, em 25/08/2026, às 11:56, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Marizete Lucini, Usuário Externo, em 25/08/2026, às
15:08, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 7637743 e
o código CRC EA074F43.

Referência: Processo nº 23117.060193/2026-93 SEI nº 7637743

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0




– –



compreender o processo constituinte do racismo algorítmico e suas implicações para o 
ensino de história no âmbito da educação das relações étnico-raciais.  



—

—

— —



Google Photos taggeou pessoas negras como "gorilas”

Filtro “Golden Hour” do Instagram clareia cor e aumenta volume dos olhos, 

“reconhecimento facial”

–
–
–



–





CEB- Câmara de Educação Básica
CESeC- Centro de Estudos de Segurança e Cidadania
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MEC- Ministério da Educação
PIEC - Política de Inovação Educação Conectada
PNED- Política Nacional de Educação Digital
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A motivação pelo tema “o ensino de 

antirracista e decolonial” decorre da necessidade de se compreender as manifestações do 

–

leis no espaço escolar. As referidas leis “surge

XXI” (Silva, 2018, p. 39) e das lutas e reivindicações dos povos indígenas. O que está 



limites. Paulo Freire nos ajuda a refletir sobre essa complexidade do ser: “Gosto de ser 

condicionado e o ser determinado”. 

compreender o processo constituinte do 

racismo algorítmico e suas implicações para o ensino de história no âmbito da educação 



das relações étnico-raciais.  

e à permanência de 

uma perspectiva eurocêntrica que historicamente estruturou o currículo e a produção do 

conhecimento escolar.

em razão da ausência de uma perspectiva de 

educação antirracista que oriente as práticas pedagógicas e 



“ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção 

ou a sua construção” 



Enfim, como afirma Silveira (2022, p. 14), “fica evidente que raça, gênero e classe não 



informação”. 

“

metade desse tempo é destinado ao uso de smartphones e computadores” (Nazar, 2023), 

Seminário Internacional “Prova

Reconhecimento de Pessoas”, em Brasília, no dia nove de outubro de dois mil e vinte e 

“compreender que ela possui 

portanto, repete um viés de discriminação”. 

Reconhecimento de Pessoas, a ministra Macaé Evaristo ressaltou: “tenta ser uma pessoa negra e abrir uma 

https://jornal.usp.br/atualidades/brasileiros-passam-em-media-56-do-dia-em-frente-as-telas-de-smartfones-computadores/
https://jornal.usp.br/atualidades/brasileiros-passam-em-media-56-do-dia-em-frente-as-telas-de-smartfones-computadores/


explica que “a necessidade de se combater e de se trazer para a sala de aula a realidade 

vivenciada pela sociedade é inquestionável”. A sociedade contemporânea vivencia o 

Entendo, como Paulo Freire, que “qualquer discriminação é imoral e lutar contra ela é um 

dever por mais que se reconheça a força dos condicionamentos a se enfrentar” (Freire, 

‘resolver’

na sociedade”. Disponível em: 



“

subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números”. (

histórica que é compreendida como “uma das principais vias de construção do 

conhecimento histórico acadêmico desde o século XIX” (Grazziotin; Klaus; Pereira, 

—



Desvelar “é um coletivo de 

opressões como a exploração do trabalho, o racismo, a misoginia, o colonialismo e outras violências”. O 

https://tarciziosilva.com.br/blog/destaques/posts/racismo-algoritmico-linha-do-tempo/
https://desvelar.org/sobre/


(…) ao tomar consciência da história, o historiador também precisa 

precisa “lembrar se   de   si”, com   vistas   a compre

–



propositiva da pesquisa, o jogo de tabuleiro intitulado “

Antirracista”, que tem por objetivo construir, de forma colaborativa, conhecimentos sobre 

A segunda seção, “Educação antirracista em tempos de colonialidade digital: 

digital”, em uma perspectiva histórica e decolonial, discute o compromisso ético do 

A terceira seção, “Em Busca da Compreensão do 

referenciais teóricos à análise das fontes”, aborda a relação entre o racismo algorítmico e 

A quarta seção, “Letramento algorítmico, consciência crítica, consciência 

histórica: caminhos para a justiça algorítmica e antirracista”, articula a discussão do 



A quinta seção, “Dimensão Propositiva: O Jogo Liga da Justiça Algorítmica e 

Antirracista”, reflete sobre as possibilidades de os jogos desenvolverem práticas 

de criação do jogo de tabuleiro “Liga da Justiça Algorítmica e Antirracista” é apresentado 



Nesta seção, vamos discutir como os estudos decoloniais, a perspectiva de 

educação antirracista e a compreensão da colonialidade digital que permeia nossas 

relações sociais, econômicas e culturais na atualidade contribuem para pensar o 

compromisso ético do ensino de História em desnaturalizar os vieses raciais dos 

algoritmos e contribuir para a transformação das estruturas raciais e de poder.

Para Bárbara Carine Pinheiro, “a decolonialidade, assim como o antirracismo, é 

–

orbita em torno do racismo” 



Movimento Negro, “um sujeito coletivo e um ator político que, juntamente com outros 

experiências” (Gomes, 2019, p. 143) e que, a partir da década de 1980, lutou para que o 

, e “se perpetua quando não o problematizamos” (Reis; Azevedo; Reis, 



“se realmente queremos criar uma atmosfera cultural em que os preconceitos 

vistos como válidos e legítimos.” (hooks, 2024, p. 175)

“o que o Ocidente fez de nós: eles dizem suas vidas são desimportantes, nós retrucamos 

” (Pinheiro, 2023, p. 59). A tecnologia sem pensamento crítico 



digitais ocupam essa centralidade. Para Ricaurte, “o capitalismo de dados consolida um 

aprofundando desigualdades históricas e assimetrias globais.” (Ricaurte, 2023, p. 6). 

Zuboff, “o capitalismo de vigilância reivindica unilateralmente a experiência humana 

prima gratuita para sua tradução em dados comportamentais.” (Zuboff

“o colonialismo 

se diante de uma violência maior.” (Fanon, 1961, p. 48). 



Conforme Andrés Tello, “diferentemente do colonialismo histórico, o novo 

computacionais” (

chamadas “big techs”, majoritariamente concentradas no vale do 
–

dados como uma forma estrutural de dominação que “é exercida por meio da propriedade 

vidade de rede” (Kwet, 2019, p. 2). O colonialismo digital, ao controlar 



afirmam que “o colonialismo de dados é o processo por meio do qual o capitalismo 

de valor econômico.” (Couldry; Mejias, 2019, p. 1).

“la colonialidad a través de la tecnología es otra forma de la colonialidad del poder (ser, 

pensar, sentir, hacer y vivir)” (Ricaurte, 2023, p. 48), uma imposição de visões de mundo, 

consiste no que Quijano chama de “novo padrão de poder mundial”, 



–
– por isso o termo “DE” e não “DES” –

icas. Para Walter Mignolo, a “colonialidade é o lado mais escuro da modernidade”, 

civilidade em detrimento de outros modos de viver. Desse modo, a “modernidade anda 

glórias quantos por seus crimes” (Mignolo, 2017, p. 4). Para 



–

perspectivas, narrativas plurais, ou seja, “a decolonização deve ser uma 

e mulheres reaprendam a ser sujeitos de si” (Walsh, 

– –



espaços sociais. Para Quijano, os europeus foram “capazes de difundir e estab

mundial de poder” (Quijano, 2005, p. 112). Segundo Maldonado Torres (2007, p.131), 

“respiramos a colonialidade na modernidade cotidianamente”.



racializado é sempre “o outro” e nunca “o ser”. 

Portanto, entendemos que a Colonialidade digital constrói o outro como “não ser” 

antirracista, aquele que é “consciente de si dentro do sistema de opressão que estrutura 

o racismo em suas bases.” (Pinheiro, 2023, p.145). Escolher por uma educação 



https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art26a.


A pesquisa ora apresentada aborda o papel social do Ensino de História no 

enfrentamento do racismo algorítmico. Para tanto, nesta seção discutiremos produções de 

pesquisadores do racismo algorítmico como Tarcízio Silva (2022) e Safiya Noble (2021), 

em diálogo com pesquisadores que nos ajudam a compreender o racismo estrutural, como 

Sueli Carneiro (2023) e Frantz Fanon (2008). Em seguida, sintetizaremos, por meio do 

levantamento de teses, dissertações e artigos publicados entre 2019 e 2024, as pesquisas 

desenvolvidas sobre os vieses raciais nos algoritmos. Em seguida, com base nos 

princípios da pesquisa qualitativa do tipo documental, apresentaremos as fontes de nossa 

pesquisa e as analisaremos, identificando tipos de racismo algorítmico registrados na 

linha do tempo elaborada por Tarcízio Silva e discutindo casos selecionados.  

Estes estudos nos ajudam a compreender os avanços das tecnologias digitais e os 

impactos dos algoritmos na reprodução, atualização e amplificação das desigualdades 

raciais. Assim, é possível reconhecer os desafios para a historiografia e para o ensino de 

História de desenvolver pesquisas que problematizem o racismo algorítmico e, assim, 

dialoguem com as demandas da sociedade contemporânea, uma vez que o racismo 

estrutural se manifesta também nos ambientes digitais.



Desse modo, o “ser” refere

enquanto o “não ser” corresponde ao, historicamente, desum

“o racismo é o instrumento que produz a negação 

coisa.” (Carneiro, 2005, p.86)

invisibilizando e descredibilizando a espiritualidade. O racismo desumaniza o “não ser” 

ue o conecta à sua humanidade. Ele gesta um mundo destinado apenas ao “ser”, 

“ser” está vinculada à negação ontológica, epistêmica, e simbólica do “não ser”.

No espaço digital, o dualismo do “ser” e “não ser” apresenta

como “regras para 

que determinado programa informático funcione” (Santos, 2022, p.2)



da sociedade incluindo a tecnologia, recursivamente” (2022, p. 432).

–

seus vieses. Como alerta Noble (2021, p. 18), “embora frequentemente pensemos em 



termos como “ ” e “algoritmos” como

são tudo menos isso” (Noble, 2021, p. 18).

cidadania digital. Os jovens têm o “mundo” nas mãos, mas nem sempre tiveram 

decisões automatizadas fazem parte da nossa realidade cotidiana, desde “o algoritmo de 

recomendação da Netflix” ( Araújo, 2024, p.2), do Youtube, da Amazon, do feed e dos 



sobre o poder dos algoritmos. Segundo Silva (2022) “grupos de cientistas, teóricos e 

do Silício” (Silva, 2022, p. 23).  

Bezerra e Camila Mattos Costa “não há razão

isentos dos vieses que infestam a ordem social que os precede” (Bezerra; Costa, 2022, 

pesquisadores, “não são poucas as pesquisas e pesquisadores das ciências da computação 

O’ Neil, 2020; Noble 2021, Silva, 2022)” (Bezerra; Costa, 2022, p.2), o que permite 

raciais, pois os (..) “algoritmos desenvolvidos  por humanos para 

discriminações que já fazem parte da organização da sociedade” ( Kremer; Nunes; Kima, 

constituição do racismo algorítmico: “quem é a comunidade de programadores? Quais 

algoritmos?” (2024, p. 97).  De forma semelhante, Noble (2021) enfatiza que para 

se levar em consideração que, “as pessoas 



abertamente racismo, sexismo e noções falsas de meritocracia” (2021, p. 18

Cathy O’Neil reflete sobre como os algoritmos, denominados por ela de “armas 

de destruição em massa (ADM)”, acentuam a desigualdade social, ao salientar que “elas 

tendem a punir os pobres” (2020, p. 19), moldam quem somos

e sexismo presentes nos resultados de buscas e ressalta que “é preciso um amplo debate 

ente marginalizadas e oprimidas” (2021, p. 20).

considerados: a permanência da branquitude como lugar de privilégio, “como um padrão 

brancas” (Rosa, 2021, p.11)  e o aspecto da colonialidade digital, 



chave “racismo algorítmico”, foram encontradas quatro teses e o

https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/58993/58993.PDF


–

–
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https://repositorio.pucsp.br/jspui/handle/handle/40758
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http://hdl.handle.net/11449/250087


O’Neil (2016),

https://wp.ufpel.edu.br/ppgs/files/2024/03/Dissertacao_Cyntia-Barbosa-Oliveira.pdf
https://tarciziosilva.com.br/blog/racismo-algoritmico-e-regulacao-de-inteligencia-artificial-o-contrato-racial-na-producao-do-pl-2338-2023/
https://tarciziosilva.com.br/blog/racismo-algoritmico-e-regulacao-de-inteligencia-artificial-o-contrato-racial-na-producao-do-pl-2338-2023/


https://www.researchgate.net/publication/333700308_Racismo_Algoritmico_em_Plataformas_Digitais_microagressoes_e_discriminacao_em_codigo
https://www.researchgate.net/publication/333700308_Racismo_Algoritmico_em_Plataformas_Digitais_microagressoes_e_discriminacao_em_codigo
https://periodicos.ufac.br/index.php/RFIR/article/view/6482
https://abpnrevista.org.br/site/article/view/744


–

–

–

•
•

https://revistas.unisinos.br/index.php/educacao/article/view/edu.2020.241.40
https://ojs.unifor.br/rpen/article/view/11806
https://revistavista.pt/index.php/vista/article/view/3594
https://periodicos.ufba.br/index.php/revistagerminal/article/view/49760
https://revista.ibict.br/liinc/article/view/6043
https://periodicos.ufsm.br/revistadireito/article/view/66455
https://revistacomsoc.pt/index.php/revistacomsoc/article/view/3984
https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BRJD/article/view/47430
https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BRJD/article/view/47430
https://www.scielo.br/j/psoc/a/wJFV8yjBBr7cYnm3q6SXDjF/?lang=pt


–

https://www.scielo.br/j/sess/a/VZd8vvXyhgNLBswMfgcKczC/?lang=es
https://seer.ufrgs.br/contraponto/article/view/131121
https://juslaboris.tst.jus.br/bitstream/handle/20.500.12178/215797/2023_rodrigues_julia_inteligencia_artificial.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://juslaboris.tst.jus.br/bitstream/handle/20.500.12178/215797/2023_rodrigues_julia_inteligencia_artificial.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/39907/32672
https://periodicos.uniso.br/triade/article/view/5177
https://e-revista.unioeste.br/index.php/csaemrevista/article/view/31510
https://indexlaw.org/index.php/revistadgnt/article/view/9684/pdf
https://periodicorease.pro.br/rease/article/view/12871/6134
https://seer.atitus.edu.br/index.php/revistadedireito/article/view/4768


https://publicacoes.ibccrim.org.br/index.php/boletim_1993/issue/view/24
https://publicacoes.ibccrim.org.br/index.php/boletim_1993/issue/view/24
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https://seer.ufu.br/index.php/dominiosdelinguagem/issue/view/2389
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o chatbot “Tay”, criado pela Microsoft, passou a reproduzir discursos racistas, e um caso 

O’Neil (2016), Faustino, Lippold (2023), Zuboff (2020), Nunes (2020), 



em obras de pesquisadores como Cathy O’Neil. 

“Black Girls”



(2015), O’Neil (2016), Silveira (2017), 

chave “family”.  Para isso, mobilizam autores como Carrera (2020), 

(2018, 2020), O’Neil



a partir de Silva (2019), Noble (2018), Almeida (2018), O’ Neil (2016) e Foucault (2020), 

mas como um “conjunto de reflexões e de compromissos éticos como apoio ao trabalho 

atual” (ABEH, 2022). Conforme este documento, professores e professoras de História 



realizado em nove de outubro de dois mil e vinte e quatro, quando diz: “que a 

pensa a garantia dos direitos humanos em diferentes áreas”. Também pode ser observada 

“não constitui o ponto de chegada, mas representa a conquista de novas e outras 

possibilidades ao longo da caminhada” (Silva, 2018, p. 40).

https://www.instagram.com/pretidd.cc?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw
https://www.instagram.com/pretidd.cc?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw
https://www.pretalab.com/#sobre
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https://i0.wp.com/tarciziosilva.com.br/blog/wp-content/uploads/2025/04/Racismo-Algoritmico-e-Regulacao-de-Inteligencia-Artificial.jpg?w=720&ssl=1
https://tarciziosilva.com.br/blog/sobre/




Busca por “garotas negras” 

pessoas negras como “gorilas”

–

Acesso em: 01 set. 2026

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1VQ74Vyj_C3UUECdAnuDfDlVgcibubih_/edit?gid=1574368622#gid=1574368622
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1VQ74Vyj_C3UUECdAnuDfDlVgcibubih_/edit?gid=1574368622#gid=1574368622


Buscar “mulher negra dando 
aula” no Google leva à 

“primatas” vídeo de homens 





Disponível em: https://www.ipsos.com/sites/default/files/ct/news/documents/2025-10/IpsosGoogle_our-
life-with-ai_2025.pdf. Acesso em: 28 jan. 2026.

https://www.ipsos.com/sites/default/files/ct/news/documents/2025-10/IpsosGoogle_our-life-with-ai_2025.pdf
https://www.ipsos.com/sites/default/files/ct/news/documents/2025-10/IpsosGoogle_our-life-with-ai_2025.pdf


Segundo Silva (2020), “a construção tanto das tecnologias digitais de 

comunicação quanto da ideologia do vale do Silício são racializadas” (Silva, 2020, p. 



claras como “Médicos africanos negros prestando cuidado a crianças brancas sofredoras”,

https://www.npr.org/sections/goatsandsoda/2023/10/06/1201840678/ai-was-asked-to-create-images-of-black-african-docs-treating-white-kids-howd-it-
https://www.npr.org/sections/goatsandsoda/2023/10/06/1201840678/ai-was-asked-to-create-images-of-black-african-docs-treating-white-kids-howd-it-


á́

https://www.npr.org/sections/goatsandsoda/2023/10/06/1201840678/ai-was-asked-to-create-images-of-black-african-docs-treating-white-kids-howd-it-
https://www.npr.org/sections/goatsandsoda/2023/10/06/1201840678/ai-was-asked-to-create-images-of-black-african-docs-treating-white-kids-howd-it-


–
–

exótico; “é assim que se cria uma história única: mostre um povo como uma coisa, uma 

coisa só, sem parar, e é isso que esse povo se torna” (Adichie, 2019, p. 12). Por sua vez



Prompt: “rico, bem sucedido, próspero, opulento” e “pobre, 

empobrecido, necessitado, indigente, sem um tostão, destituído, desfavorecido” (figura 

https://www.npr.org/sections/goatsandsoda/2023/10/06/1201840678/ai-was-asked-to-create-images-of-black-african-docs-treating-white-kids-howd-it-
https://www.npr.org/sections/goatsandsoda/2023/10/06/1201840678/ai-was-asked-to-create-images-of-black-african-docs-treating-white-kids-howd-it-


https://www.giete.ma/blog/biases-in-apples-image-playground
https://www.giete.ma/blog/biases-in-apples-image-playground


Segundo Pinheiro (2023), estes exemplos evidenciam que “branquitude não é 

re possuir a estética da beleza e da credibilidade” (Pinheiro, 2023, p. 55)

“

lugar a partir do qual as pessoas brancas olham a si mesmas, aos outros e à sociedade” 

–

https://www.giete.ma/blog/biases-in-apples-image-playground


conforme Chimamanda Ngozi Adichie: “a história única cria estereótipos, e o problema 

https://desvelar.org/wp-content/uploads/2023/10/dall_e_racismo_algoritmico.jpg


que uma história se torne a única história”. (Adichie, 2019, p. 14)

https://desvelar.org/wp-content/uploads/2024/06/canva-prompt-tornozeleira.jpeg


https://www.instagram.com/reel/C9SxRorvJyg/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=NTc4MTIwNjQ2YQ==
https://www.instagram.com/reel/C9SxRorvJyg/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=NTc4MTIwNjQ2YQ==
https://www.instagram.com/reel/C9SxRorvJyg/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=NTc4MTIwNjQ2YQ==
https://www.instagram.com/reel/C9SxRorvJyg/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=NTc4MTIwNjQ2YQ==


se as “dinâmicas entre raça, poder e gênero”, conforme expôs Grada 

“Você deve achar que é a rainha da interpretação” (Kilomba, 2019, p

“Até queria brincar com o ai

IA que existem negros no mundo”. Sua manifestação em relação à imagem criada 



que, como em outros espaços sociais, “compreende o controle de subjetividades, de 

territorialidades, de formas de trabalho e de sexualidade” (Pereira; Paim,

o branco e, por isso, “o que se combate na luta antirracista não é o sujeito branco, mas a 

branquitude” (Pinheiro, 2023, p.55). 

redes sociais. De acordo com Igor Luiz Lampa, os sistemas de recomendação “possuem 

usuários e recomendar itens direcionados a eles” (Lampa, 2025, p.9). Esses sistemas de 

 Acesso em: 28 jun. 2026.

https://desvelar.org/casos-de-discriminacao-algoritmica/
https://brunacrioula.medium.com/quando-o-algoritmo-%C3%A9-cruel-uma-mulher-negra-e-a-viol%C3%AAncia-silenciosa-do-linkedin-d387a614d3aa
https://brunacrioula.medium.com/quando-o-algoritmo-%C3%A9-cruel-uma-mulher-negra-e-a-viol%C3%AAncia-silenciosa-do-linkedin-d387a614d3aa


de mulheres negras. Neste contexto, o racismo não se configura como uma “falta de 

formação indesejável na/o Outra/o” (Kilomba, 2021, p.117). 

— –

Francisco Brito Cruz, “a emergência contínua dessa tecnologia traz consigo desafios 

significativos, incluindo o risco de perpetuar vieses e injustiças sistêmicas” (Cruz, 2024, 

informou “que as vagas publicadas nas contas não podem excluir ou 

 Acesso em: 28 jun. 2026.

https://www.nexojornal.com.br/extra/2022/03/19/LinkedIn-remove-vaga-priorit%C3%A1ria-a-pessoas-negras-e-ind%C3%ADgenas
https://www.nexojornal.com.br/extra/2022/03/19/LinkedIn-remove-vaga-priorit%C3%A1ria-a-pessoas-negras-e-ind%C3%ADgenas


religião ou orientação sexual”

“

do referido padrão de poder” (...) (

a colonialidade, consiste, pois, em romper com a História única em que “tanto a criança 

desvantagem”.

livre, quer dizer “ser maior do que outro”. Assim co



Google Photos taggeou pessoas negras como "gorilas”

“Facebook pede desculpas após I.A. colocar o rótulo de ‘primatas’ em vídeo de homens 

negros” e, no Brasil, pelo site Olhar Digital, com o seguinte título: “IA do Facebook 

rotulou vídeo de homens negros como ‘primatas’; empresa pede desculpas”. Ambas as 

 Acesso em: 28 jun. 2026.

Acesso em: 28 jun. 2026.

https://desvelar.org/casos-de-discriminacao-algoritmica/
https://www.nytimes.com/2021/09/03/technology/facebook-ai-race-primates.html
https://olhardigital.com.br/2021/09/04/internet-e-redes-sociais/ai-facebook-rotulou-video-homens-negros-primatas
https://olhardigital.com.br/2021/09/04/internet-e-redes-sociais/ai-facebook-rotulou-video-homens-negros-primatas


fizeram uma retratação, alegando que o sistema apresentou “problemas com pessoas de 

todas as cores” (UOL, 2015), por sua vez, o 



título “How I'm fighting bias in algorithms”, no qual relata sua experiência pessoal com 

o reconhecimento facial e, em 2018, o vídeo com o título “Gender Shades”, em que relata 

processamento de imagens que visa capacitar as máquinas a “ver” e 

 Acesso em: 28 jun. 2026
Acesso em: 28 jun. 2026

https://youtu.be/UG_X_7g63rY?si=5Y7Ff-mNYoztzhML
https://youtu.be/TWWsW1w-BVo?si=RmIOqvjnJ7dfy-Xq


imagens, sobretudo a partir do “aprendizado de máquina”



vez, “a projeção de envelhecimento em pessoas não brancas novamente as embranquecia, 

e ser denunciado por questões de segurança e coleta de dados” (Silva, 2022, p.96)

de estudo do artigo “What TikTok Claims, What Bold Glamour Does: The Paradox of a 

Filter”, de Miriam Doh, Corinna Canali e Nuria Oliver. A

https://www.allure.com/story/faceapp-accused-of-racism-with-skin-whitening-feature?utm_source=
https://www.allure.com/story/faceapp-accused-of-racism-with-skin-whitening-feature?utm_source=
https://www.allure.com/story/faceapp-accused-of-racism-with-skin-whitening-feature?utm_source=
https://www.allure.com/story/faceapp-accused-of-racism-with-skin-whitening-feature?utm_source=


Filtro “Golden Hour” do Instagram clareia cor e aumenta volume dos olhos, 

Quando você utiliza filtros, eles ‘tiram’ tudo que a sociedade diz não 

https://medium.com/codingrights/embelezar-ou-embranquecer-201fc741257b
https://www.instagram.com/deboraluzoficial/


https://almapreta.com.br/sessao/cotidiano/filtros-de-instagram-podem-ser-prejudiciais-a-autoestima-de-mulheres-negras/
https://almapreta.com.br/sessao/cotidiano/filtros-de-instagram-podem-ser-prejudiciais-a-autoestima-de-mulheres-negras/


Disponível em: 
 Acesso em: 28 jan. 2026.

Disponível em: 
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Disponível em: 
 Acesso em: 28 jan. 2026

https://www.nbcnews.com/tech/tech-news/facebook-management-ignored-internal-research-showing-racial-bias-current-former-n1234746
https://www.nbcnews.com/tech/tech-news/facebook-management-ignored-internal-research-showing-racial-bias-current-former-n1234746
https://www.businessinsider.com/black-instagram-users-faced-disproportionate-bans-report-2020-7#:~:text=Black%20Instagram%20users%20were%2050,a%20new%20NBC%20News%20report
https://www.businessinsider.com/black-instagram-users-faced-disproportionate-bans-report-2020-7#:~:text=Black%20Instagram%20users%20were%2050,a%20new%20NBC%20News%20report
https://www.businessinsider.com/black-instagram-users-faced-disproportionate-bans-report-2020-7#:~:text=Black%20Instagram%20users%20were%2050,a%20new%20NBC%20News%20report
https://www.nbcnews.com/tech/tech-news/facebook-management-ignored-internal-research-showing-racial-bias-current-former-n1234746
https://www.nbcnews.com/tech/tech-news/facebook-management-ignored-internal-research-showing-racial-bias-current-former-n1234746


https://www.instagram.com/p/B5HJrglJjHq/?img_index=1
https://tarciziosilva.com.br/blog/google-acha-que-ferramenta-em-mao-negra-e-uma-arma/


–

 Acesso em: 25 jan. 2026

https://www.theverge.com/2016/3/24/11297050/tay-microsoft-chatbot-racist
https://www.nature.com/articles/s41746-023-00939-z


–

–

https://www.opanoptico.com.br/#mapa
https://drive.google.com/file/d/1bN2ssBp_dMiih8YOUonLhGl_5jRoNe5s/view
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2025/06/30/justica-condena-ifood-a-indenizar-entregador-do-df-por-danos-morais-apos-falha-racista-em-reconhecimento-facial-entenda.ghtml
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/2025/06/30/justica-condena-ifood-a-indenizar-entregador-do-df-por-danos-morais-apos-falha-racista-em-reconhecimento-facial-entenda.ghtml


–

–

https://youtu.be/iTa8c-daS6g?si=mVLBjPYMY2tdp9TM
https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2024/04/21/medo-frustrado-e-constrangido-diz-homem-detido-por-engano-em-estadio-apos-erro-do-sistema-de-reconhecimento-facial.ghtml
https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2024/04/21/medo-frustrado-e-constrangido-diz-homem-detido-por-engano-em-estadio-apos-erro-do-sistema-de-reconhecimento-facial.ghtml


relembrou: “Sentei

menos 35, 40 minutos do segundo tempo chorando”. Um ano antes, outra vítima das 

violências físicas, simbólicas, psicológicas. Para Silva (2022), “em sociedades como a 

poderão senão servir ao encarceramento em massa de grupos específicos” (Silva, 2022, 

da população negra, principalmente porque, no Brasil, “a cor opera como 

sinal que justifica essa presunção de culpa” (Carneiro, 2005, p.125). 

o

https://www.vice.com/en/article/gunshot-detecting-tech-is-summoning-armed-police-to-black-neighborhoods/


https://www.vice.com/en/article/gunshot-detecting-tech-is-summoning-armed-police-to-black-neighborhoods/


, bem como as empresas a ele vinculadas, “tornaram

e bases de informação online eficientes para os mais diversos fins” (Silva, 2022, p. 98). 

existe (Silva, 2022, p. 99). Safiya Noble acrescenta que “o Google se tornou uma entidade 

onipresente, que para a maioria dos usuários é sinônimo da própria internet” (Noble, 

–

, por “meninas negras”, a 



“mulher dando aula”, para usar em uma apresentação no trabalho, obteve como resultados 

chave “mulher negra 

dando aula”, recebeu como resultados conteúdos por

https://www.uol.com.br/universa/noticias/redacao/2019/10/27/pesquisa-mulher-negra-dando-aula-leva-a-pornografia-no-google.htm
https://www.uol.com.br/universa/noticias/redacao/2019/10/27/pesquisa-mulher-negra-dando-aula-leva-a-pornografia-no-google.htm
https://x.com/DMAoficial/status/1527654832819130368


adoecedora, “onde a gente não se vê, a gente não se pensa e não se projeta” (Pinheiro, 

, cria uma relação em que “o negro 

negras não são positivas” (Kilomba, 2019, p. 154), ou não existem. Ao criar um 

“Simulador da Escravidão: um Dispositivo Racista Recreativo, Estrutural e Algorítmico”, 

https://www.youtube.com/@desabafosocial/videos?view=0&sort=dd&shelf_id=2
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/re-doc/announcement/view/1633
https://www.instagram.com/reel/Csonf3ZA28l/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=MzRlODBiNWFlZA==


denunciaram o jogo "Simulador da Escravidão”, hospedado 

em sangrar, “a ferida do presente ainda é a ferida do passado e vice

se como resultado” (Kilomba, 2019, p. 158), o que se aproxima 

–

–

https://www.instagram.com/reel/Csonf3ZA28l/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=MzRlODBiNWFlZA==
https://www.instagram.com/p/CsoQYBJOw-t/?img_index=1
https://www.instagram.com/reel/CsocB82NC4r/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=MzRlODBiNWFlZA
https://www.instagram.com/reel/CsocB82NC4r/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=MzRlODBiNWFlZA




Nesta quarta seção, abordamos o letramento algorítmico no âmbito da educação 

midiática e digital, bem como as ações de coletivos de enfrentamento ao racismo 

algorítmico, e como elas podem contribuir para o ensino de História e para o 

aprimoramento de consciências históricas que possibilitem a luta contra o racismo 

estrutural também presente nos meios digitais. Em diálogo com Paulo Freire, refletimos 

como o desenvolvimento da consciência crítica pode mobilizar, entre os estudantes, a 

compreensão, o questionamento e a ação contra a colonialidade e os vieses raciais nos 

algoritmos.



democracia, na justiça. Conforme Ochs (2023), é um novo campo que “expande os limites 

midiática”. Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular



o ar que respiramos” (Buckingham, 202

as várias formas de “mau comportamento” que a mídia parece

https://www.gov.br/mec/pt-br/cne/2025/marco/rceb002_25.pdf


—

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14180.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/d11713.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/lei/l14533.htm
https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/educacao-midiatica/1asbem/1aSemana


“reconhecimento facial”



dentro de nós e na sociedade, dessa forma, “o primeiro ensinamento do letramento é p

nós mesmos” (Da Conceição, 2023, p.9)

—
—



senvolver “habilidades para acessar e analisar criticamente informações, 

equilibrada do ambiente informacional e midiático em todos os seus formatos” 

Para Paulo Freire, “a leitura do mundo precede 

a leitura da palavra” (Freire, 2021, p. 36); na era das 



–
–



temporalidades, ela é uma “combinação complexa que contém a apreensão do passado 

futuro” (Rüsen, 2010, 



[…] para o homem, o mundo é uma realidade objetiva, independente 

de entender o passado, agir no presente e imaginar um futuro, “o homem existe —

se”.



“Ninguém liberta ninguém, ninguém se liberta sozinho: os homens se libertam em 

comunhão” (Freire, 1987, p. 37). O pensamento de Freire permanece atual, os coletivos 

https://www.ajl.org/about


“aumentar a conscientização pública sobre os impactos da IA, equipar

para prevenir danos causados pela IA”. O site se dedica aos enfre

https://desvelar.org/
https://www.opanoptico.com.br/


— —

https://pretidd.memorelab.com/
https://afrofeminas.com/
https://afrofeminas.com/2025/06/30/que-es-el-gpt-de-afrofeminas-y-por-que-hemos-decidido-crearlo/
https://afrofeminas.com/2025/06/30/que-es-el-gpt-de-afrofeminas-y-por-que-hemos-decidido-crearlo/


Segundo o Afroféminas (2025), o “AfroféminasGPT

sem discurso de ódio ou estereótipos”. Diferentemente dos sistemas de Inteligência 

registrado no site, este “GPT foi refinado para oferecer

Afroféminas” (Afroféminas, 2025).

coletivo, formações como a “Formação Antirracista no Direito e na Tecnologia”, 

“Documento P

https://direitosnarede.org.br/
https://aqualtunelab.com.br/


Inteligência Artificial no Brasil”

missão é conectar “saberes, pessoas e tecnologias para transformar realidades” (Olabi, 

“nasceu em 2017, dentro do Olabi, como resposta direta a uma 

res negras nos campos da inovação, ciência e produção digital” 

“

https://aqualtunelab.com.br/wp-content/uploads/2022/11/AQUALTUNELAB-DocumentoPreto-A5-V2-web.pdf
https://aqualtunelab.com.br/wp-content/uploads/2022/11/AQUALTUNELAB-DocumentoPreto-A5-V2-web.pdf
https://olabi.org.br/nos/
https://www.pretalab.com/
https://irisbh.com.br/


SECOM e MIR sobre combate ao racismo nas plataformas digitais”

, p. 125), “foram pioneiros ao articular raça, gênero, direitos humanos e 

racismo institucional e de promoção da cidadania da população negra”.  Os coletivos que 

mesmos, superando, assim, sua “conivência” com o regime opressor. 

 Disponível em: https://irisbh.com.br/wp-content/uploads/2026/02/LUM-Contribuicoes-Consulta-
SECOM-Racismo-nas-Plataformas-2.pdf. Acesso em 21 mai. 2025

https://irisbh.com.br/wp-content/uploads/2026/02/LUM-Contribuicoes-Consulta-SECOM-Racismo-nas-Plataformas-2.pdf
https://irisbh.com.br/wp-content/uploads/2026/02/LUM-Contribuicoes-Consulta-SECOM-Racismo-nas-Plataformas-2.pdf




Nesta seção, refletimos sobre as possibilidades de os jogos desenvolverem 

práticas antirracistas e decoloniais por meio da discussão de seus significados entre povos 

da África, na educação escolar e no ensino de História. A partir desta perspectiva, 

apresentamos o processo de criação do jogo de tabuleiro Liga da Justiça Algorítmica e 

Antirracista. A proposta é que através da ludicidade, da coletividade e dos valores afro-

brasileiros, os estudantes compreendam o racismo algorítmico e desenvolvam 

proposições para o seu enfrentamento.



“compreendida como espaço de interação e de experimentação, lugar pensado e 

do” (Meinerz, 2018, p. 74). A utiliza

“o jogo é fato mais antigo que a cultura, pois esta, mesmo 

animais não esperaram que os homens os iniciassem na atividade lúdica” (



ado de ‘jogo real de 
Ur’, que também era praticado por membros da elite da sociedade e 

uma família de “jogos que chegaram às Américas pelas rotas dos africanos escravizados 

que traziam consigo seus costumes, tradições, religião, cultura e ludicidade” (Perei



de jogo são múltiplas e “a tentativa de definir o que é jogo remonta desde os tempos dos 

filósofos gregos” (Guerreiro, 20

[...] uma atividade livre, conscientemente tomada como ‘não séria’ e 



–
–



), “o jogo tem uma função significante, isto é, encerra um 

determinado sentido”. Ao incorporar valores e perspectivas de uma sociedade, ele 

antirracismo é uma forma de resistência. Também entendemos que “a ludicidade não 

diferentes sujeitos falem dessa problemática de forma mais franca e menos defensiva” 

de Extensão “Ludicidade Africana e Afro Brasileira” –



Além da ludicidade, valores civilizatórios como a “corporeidade, a 

cooperatividade e a circularidade” (Trindade, 2005) são vitais para o ensino de História e 

estão “insc

coração” (Trindade, 2005, p. 35

https://www.ajl.org/


https://drive.google.com/drive/folders/14HZcPxksP7sXEdSrHN-YP-7KWOX_csTH?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/14HZcPxksP7sXEdSrHN-YP-7KWOX_csTH?usp=drive_link


https://drive.google.com/file/d/1tIFkiGsskrS0da080tmlpObmjvfYZ28a/view?usp=sharing




“gorilas”

Buscar “mulher negra 
dando aula” no Google 

“primatas” vídeo de 









https://drive.google.com/file/d/1PdK5vQSsvcI1NIGgH2TnLkzNmISDYXqo/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1d63OSfqPxFQvmrZjtvuMmnOY04nAA5nn/view?usp=drive_link


https://drive.google.com/file/d/1nTPO_zKg8lp_-U0z42THNcZpx6ERZqYB/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1nTPO_zKg8lp_-U0z42THNcZpx6ERZqYB/view?usp=sharing




https://drive.google.com/file/d/13ER-FsQra4lj4MGMTGutnliIeTvv6jNo/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/13ER-FsQra4lj4MGMTGutnliIeTvv6jNo/view?usp=sharing


https://youtu.be/dIFzUVxAb8c?si=wbgRGWBuxF9ghamH
https://youtu.be/cbOG2HS1WKo?si=g0mCOaRSdkaQ6tc3
https://youtu.be/91bikd4bWOs?si=CT-zRpUnaKUZIHAw
https://youtu.be/tnCOlkb-0U8?si=zQB1a3aVzyPRWKo3
https://youtu.be/Ej7wAVoYGgQ?si=QZ_6SH9De61xgKGL
https://youtu.be/FsTTvHoLxEA?si=Oa9RaoiFv_idfMs1
https://youtu.be/p1CYOLxxhiY?si=F0lrU5e2KA47OX3E


“Educação não transforma o mundo. Educação muda pessoas. Pessoas 
transformam o mundo.”
“Se nós viemos de uma ancestralidade altiva, potente e pioneira, não tem 

futuro a partir da emancipação de nossa comunidade negra”. “O que se 
branco, mas a sua branquitude”

“Quem é incluído nos códigos importa.”
Sueli Carneiro: “A luta antirracista é também uma luta pela produção de 
conhecimento.”
“Poder é a capacidade não apenas de contar a história de outra pessoa, 

la a história definitiva”.
“Escrever é um ato de descolonização.” "O racismo não é um evento do 
passado. É uma realidade cotidiana”.

https://drive.google.com/file/d/13ER-FsQra4lj4MGMTGutnliIeTvv6jNo/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/13ER-FsQra4lj4MGMTGutnliIeTvv6jNo/view?usp=sharing








–

–

através do comando “Converta a imagem em uma ilustração vetorial limpa, em um estilo 

https://drive.google.com/drive/u/0/folders/14HZcPxksP7sXEdSrHN-YP-7KWOX_csTH
https://drive.google.com/drive/u/0/folders/14HZcPxksP7sXEdSrHN-YP-7KWOX_csTH
https://drive.google.com/drive/u/0/folders/14HZcPxksP7sXEdSrHN-YP-7KWOX_csTH
https://drive.google.com/drive/u/0/folders/14HZcPxksP7sXEdSrHN-YP-7KWOX_csTH


reconhecíveis, use contornos nítidos e consistentes e crie caminhos limpos”

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Joy_Buolamwini_-_Wikimania_2018_01.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Joy_Buolamwini_-_Wikimania_2018_01.jpg
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/4c/2016-07-04_-_Paulo_Freire_no_Portal_EBC.jpg
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/4c/2016-07-04_-_Paulo_Freire_no_Portal_EBC.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Sueli-carneiro-foto-andre-seiti-e1521580460291.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Sueli-carneiro-foto-andre-seiti-e1521580460291.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Grada_Kilomba%C2%A92016.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bell_hooks
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/4/4b/Chimamanda_Ngozi_Adichie_1110805.jpg/960px-Chimamanda_Ngozi_Adichie_1110805.jpg
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/4/4b/Chimamanda_Ngozi_Adichie_1110805.jpg/960px-Chimamanda_Ngozi_Adichie_1110805.jpg
https://www.diariodecuiaba.com.br/ilustrado/barbara-carine-debate-conceito-de-parditude-e-seu-lugar-no-movimento-negro/733420
https://www.diariodecuiaba.com.br/ilustrado/barbara-carine-debate-conceito-de-parditude-e-seu-lugar-no-movimento-negro/733420
https://independent.academia.edu/elisonantoniopaim




–



–

https://drive.google.com/drive/u/0/folders/14HZcPxksP7sXEdSrHN-YP-7KWOX_csTH
https://drive.google.com/drive/u/0/folders/14HZcPxksP7sXEdSrHN-YP-7KWOX_csTH




O jogo colaborativo de tabuleiro “Liga da Justiça Algorítmica e Antirracista” 





AMARAL, Vitor de Lima; DEL VECHIO, Gustavo Henrique. Inteligências Artificiais 
Geradoras de Imagens: novas possibilidades de criação e implicações no uso desta 
tecnologia. Revista Interface Tecnológica, Taquaritinga, SP, v. 20, n. 2, p. 219–230, 
2023. DOI: 10.31510/infa.v20i2.1805. Disponível 
em: https://revista.fatectq.edu.br/interfacetecnologica/article/view/1805. Acesso em: 28 
jan. 2026.

–

https://afrofeminas.com/2025/06/30/que-es-el-gpt-de-afrofeminas-y-por-que-hemos-decidido-crearlo/
https://afrofeminas.com/2025/06/30/que-es-el-gpt-de-afrofeminas-y-por-que-hemos-decidido-crearlo/
https://afrofeminas.com/2025/06/26/afrofeminasgpt-saberes-negros-respuestas-que-transforman/
https://afrofeminas.com/2025/06/26/afrofeminasgpt-saberes-negros-respuestas-que-transforman/
https://www.ajl.org/about
https://doi.org/10.5902/1981369466455
https://doi.org/10.31510/infa.v20i2.1805
https://revista.fatectq.edu.br/interfacetecnologica/article/view/1805
https://doi.org/10.31510/infa.v20i2.1805
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/174705/001065511.pdf;jsessionid=2BA8A2338E49755E8C86AF26E5836A48?sequence=1
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/174705/001065511.pdf;jsessionid=2BA8A2338E49755E8C86AF26E5836A48?sequence=1
https://aqualtunelab.com.br/
https://seer.ufu.br/index.php/dominiosdelinguagem/article/view/74207
https://doi.org/10.14393/DLv18a2024-49
https://revistas.uece.br/index.php/linguagememfoco/article/view/13108
https://doi.org/10.46230/lef.v16i2.13108


–

BARROS, José.D’Assunção  Fontes Históricas: uma introdução à sua definição, à sua 

–

–

–

https://www.pos.eco.ufrj.br/site/download.php?arquivo=upload/disserta_lazevedo_2021.pdf
https://www.pos.eco.ufrj.br/site/download.php?arquivo=upload/disserta_lazevedo_2021.pdf
https://doi.org/10.33662/ctp.v11i02.15006
https://doi.org/10.18617/liinc.v18i2.6043
https://revista.ibict.br/liinc/article/view/6043
https://revista.ibict.br/liinc/article/view/6043
https://doi.org/10.18617/liinc.v18i2.6043
https://publicacoes.ibccrim.org.br/index.php/boletim_1993/article/view/1069
https://e-revista.unioeste.br/index.php/csaemrevista
https://e-revista.unioeste.br/index.php/csaemrevista
https://doi.org/10.48075/csar.v25i45.31510
https://repositorio.unesp.br/entities/publication/ca4471ac-34eb-43bc-8606-98682fdedb4d
https://repositorio.unesp.br/entities/publication/ca4471ac-34eb-43bc-8606-98682fdedb4d


sino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro Brasileira e Indígena”. 

BUOLAMWINI, Joy. How I’m fighting bias in algorithms. YouTube, 2016. Disponível 
em: https://youtu.be/TWWsW1w-BVo. Acesso em: 10 fev. 2026.

https://www.gov.br/mec/pt-br/escolas-conectadas/documentos/guia_eddigital_versofinaloficial.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/escolas-conectadas/documentos/guia_eddigital_versofinaloficial.pdf
https://youtu.be/TWWsW1w-BVo
https://doi.org/10.31416/rsdv.v8i2.52
https://seer.atitus.edu.br/index.php/revistadedireito/article/view/4768/3184
https://doi.org/10.18256/2238-0604.2023.v19i2.4768
https://direitosnarede.org.br/


CORADINI, Fábio dos Santos. Simulador da escravidão: um dispositivo racista 
recreativo, estrutural e algorítmico. 25 maio 2023. Disponível em: 
https://afrofeminas.com. Acesso em: 10 mar. 2026.

COULDRY, N.; MEJÍAS, U. A. Colonialismo de datos: repensando la relación de los 
datos masivos  con  el  sujeto  contemporáneo.  Virtualis:  Revista de cultura digital, v.  
10, n.  18, p.  78-97, 20 maio 2019a. Disponível em: 
http://www.revistavirtualis.mx/index.php/virtualis/article/view/289. Acesso em: 11 jun. 
2019.

CRENSHAW, Kimberlé. 1989. Demarginalizing the intersection of race and sex: a black 
feminist critique of antidiscrimination doctrine, feminist theory and antiracist politics. 
University of Chicago Legal Forum 1989 (1) 8: 139-167. 
http://chicagounbound.uchicago.edu/uclf/vol1989/iss1/8 

–

–

https://afrofeminas.com/
http://chicagounbound.uchicago.edu/uclf/vol1989/iss1/8
https://doi.org/10.11606/issn.2316-9036.i141p65-80
https://revistas.unisinos.br/index.php/educacao/article/view/edu.2020.241.40
https://doi.org/10.4013/edu.2020.241.40
https://doi.org/10.22484/2318-5694.2023v11id5177
https://doi.org/10.22484/2318-5694.2023v11id5177


DEL REY, Jason; OREMUS, Will. Black Instagram users faced disproportionate 
bans, report says. Business Insider, 2020. Disponível em: 
https://www.businessinsider.com/black-instagram-users-faced-disproportionate-bans-
report-2020-7. Acesso em: 28 jan. 2026.

DIAZ, Jaclyn. AI was asked to create images of Black African doctors treating white kids. 
How’d it do? NPR, 6 out. 2023. Disponívelem: 
https://www.npr.org/sections/goatsandsoda/2023/10/06/1201840678/ai-was-asked-to-
create-images-of-black-african-docs-treating-white-kids-howd-it-. Acesso em: 10 fev. 
2026.

ENECULT XVI Enecult. Ciberfeminismos 3.0:  Redes livres contra a Internet 
colonizada.  YouTube.  Disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v=Fm14oI431eQ&ab_channel=Enecult. Acesso em: 
15 out. 2020.

FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Salvador: Editora EDUFBA, 2008

–

–

https://www.businessinsider.com/black-instagram-users-faced-disproportionate-bans-report-2020-7
https://www.businessinsider.com/black-instagram-users-faced-disproportionate-bans-report-2020-7
https://desvelar.org/
https://www.npr.org/sections/goatsandsoda/2023/10/06/1201840678/ai-was-asked-to-create-images-of-black-african-docs-treating-white-kids-howd-it-
https://www.npr.org/sections/goatsandsoda/2023/10/06/1201840678/ai-was-asked-to-create-images-of-black-african-docs-treating-white-kids-howd-it-
https://educamidia.org.br/educacao-midiatica/#:~:text=Conjunto%20de%20pr%C3%A1ticas%20que%20possibilitam,em%20todos%20os%20seus%20formatos.Acesso
https://educamidia.org.br/educacao-midiatica/#:~:text=Conjunto%20de%20pr%C3%A1ticas%20que%20possibilitam,em%20todos%20os%20seus%20formatos.Acesso
https://educamidia.org.br/educacao-midiatica/#:~:text=Conjunto%20de%20pr%C3%A1ticas%20que%20possibilitam,em%20todos%20os%20seus%20formatos.Acesso
https://doi.org/10.34117/bjdv8n10-165
https://doi.org/10.34117/bjdv8n10-165
https://seer.ufrgs.br/index.php/contraponto/article/view/131121
https://doi.org/10.5935/2358-3541.2023e131121-pt


–

GOMES, Nila Lino. O Movimento Negro Brasileiro indaga e desafia as políticas 
educacionais. Revista da Associação Brasileira de Pesquisadores/as Negros/as 
(ABPN), [S. l.], v. 11, n. Ed. Especial, p. 141–162, 2019. Disponível em: 
https://abpnrevista.org.br/site/article/view/687. Acesso em: 19 jan. 2026.

Google Fotos identifica pessoas negras como “gorilas”

https://www.jota.info/opiniao-e-analise/artigos/a-moderacao-automatizada-e-o-algoritmo-imperfeito
https://www.jota.info/opiniao-e-analise/artigos/a-moderacao-automatizada-e-o-algoritmo-imperfeito
https://www.geledes.org.br/ubuntu-filosofia-africana-conceito-de-humanidade-em-sua-essencia/?utm_source=chatgpt.com
https://www.geledes.org.br/ubuntu-filosofia-africana-conceito-de-humanidade-em-sua-essencia/?utm_source=chatgpt.com
https://www.giete.ma/blog/biases-in-apples-image-playground
https://doi.org/10.31418/2177-2770.2019.v11.c.1.p141-162
https://doi.org/10.7213/1980-5934.33.059.DS06
https://periodicos.ufmg.br/index.php/revistadaufmg/article/view/47587
https://doi.org/10.35699/2965-6931.2023.47587
https://www.scielo.br/j/pp/a/GJCbBcY4rdVdvQY56T9qLRQ/?format=pdf
https://doi.org/10.1590/1980-6248-2020-0141


GUEDES, Erly. Embelezar ou embranquecer? Como filtros das redes sociais reforçam e 
reproduzem padrões de beleza racistas. Coding Rights, Medium, 19 nov. 2021. 
Disponível em: https://medium.com/codingrights/embelezar-ou-embranquecer-
201fc741257b . Acesso em: 7 mar. 2026.

GUERREIRO, Manoel Augusto da Silva. Os efeitos do Game Design no processo de 
criação de jogos digitais utilizados no ensino de Química e Ciências: o que devemos 
considerar? [S.l.]: Universidade Estadual Paulista (Unesp), 2015.

HOLMES, Aaron. Black Instagram users reportedly faced disproportionate bans, internal 
research shows. Business Insider, 23 jul. 2020. Disponível em: 
https://www.businessinsider.com/black-instagram-users-faced-disproportionate-bans-
report-2020-7. Acesso em: 7 mar. 2026.

HORA, Nina da. Mynews explica algoritmos. São Paulo: Edições 70, 2023.

IPSOS; GOOGLE. Our life with AI: from innovation to application. 2025. Disponível 
em: https://www.ipsos.com/sites/default/files/ct/news/documents/2025-
10/IpsosGoogle_our-life-with-ai_2025.pdf. Acesso em: 28 jan. 2026.

KILOMBA, Grada. Memórias da plantação: episódios de racismo cotidiano. Tradução 
de Jess Oliveira. Rio de Janeiro: Editora Cobogó,2019.

–

–

–

https://medium.com/codingrights/embelezar-ou-embranquecer-201fc741257b
https://medium.com/codingrights/embelezar-ou-embranquecer-201fc741257b
https://www.businessinsider.com/black-instagram-users-faced-disproportionate-bans-report-2020-7
https://www.businessinsider.com/black-instagram-users-faced-disproportionate-bans-report-2020-7
https://irisbh.com.br/
https://www.ipsos.com/sites/default/files/ct/news/documents/2025-10/IpsosGoogle_our-life-with-ai_2025.pdf?utm_source=chatgpt.com
https://www.ipsos.com/sites/default/files/ct/news/documents/2025-10/IpsosGoogle_our-life-with-ai_2025.pdf?utm_source=chatgpt.com
https://doi.org/10.1177/0306396818823172
https://doi.org/10.33871/19805071.2024.31.2.9610


–

TORRES, Nelson. “Sobre la colonialidad del ser: contribuciones al 
desarrollo de un concepto”. In: CASTRO

MALDONADO-TORRES, Nelson. On the coloniality of being: Contributions to the 
development of a concept. Cultural Studies, v. 21, n. 2-3, p. 240-270, 2007.

–

MIRROR. FaceApp apologises for “hot” selfie filter after accusations it makes users 
look whiter. Mirror Online, 26 abr. 2017. Disponível em: 
https://www.mirror.co.uk/tech/faceapp-apologises-hot-selfie-filter-10293590. Acesso 
em: 7 mar. 2026.

https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/45461
https://doi.org/10.33448/rsd-v13i4.45461
https://periodicos.ufba.br/index.php/revistagerminal/article/view/49760
https://doi.org/10.1080/09502380601162548
https://doi.org/10.1590/S1413-77042006000200002
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/174705/001065511.pdf;jsessionid=2BA8A2338E49755E8C86AF26E5836A48?sequence=1
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/174705/001065511.pdf;jsessionid=2BA8A2338E49755E8C86AF26E5836A48?sequence=1
https://doi.org/10.17231/comsoc.42(2022).3984
https://doi.org/10.17666/329402/2017
https://doi.org/10.17666/329402/2017
https://www.mirror.co.uk/tech/faceapp-apologises-hot-selfie-filter-10293590


–

NEXO JORNAL. LinkedIn remove vaga prioritária a pessoas negras e indígenas. 19 
mar. 2022. Atualizado em 28 dez. 2023. Disponível em: https://www.nexojornal.com.br. 
Acesso em: 7 mar. 2026.

NUNES, Caroline. FILTROS de Instagram podem ser prejudiciais à autoestima de 
mulheres negras. Alma Preta Jornalismo, 2021. Disponível em: 
https://almapreta.com.br/sessao/cotidiano/filtros-de-instagram-podem-ser-prejudiciais-
a-autoestima-de-mulheres-negras/. Acesso em: 7 mar. 2026.

 Disponível 
em: https://www.dpu.def.br/images/Banco_de_imagem_2024/CESeC_DPU_Mapeando
_a_vigil%C3%A2ncia_biom%C3%A9trica.pdf. Acesso em: 28 jan. 2026.

O’ NEIL, Cathy. 

Letramento algorítmico: enfrentando a “sociedade da caixa 
preta”

OCHS, Mariana. Letramento algorítmico: enfrentando a “sociedade da caixa preta”.  

https://jornal.usp.br/atualidades/brasileiros-passam-em-media-56-do-dia-em-frente-as-telas-de-smartfones-computadores/
https://jornal.usp.br/atualidades/brasileiros-passam-em-media-56-do-dia-em-frente-as-telas-de-smartfones-computadores/
https://www.nexojornal.com.br/
https://almapreta.com.br/sessao/cotidiano/filtros-de-instagram-podem-ser-prejudiciais-a-autoestima-de-mulheres-negras/
https://almapreta.com.br/sessao/cotidiano/filtros-de-instagram-podem-ser-prejudiciais-a-autoestima-de-mulheres-negras/
https://www.dpu.def.br/images/Banco_de_imagem_2024/CESeC_DPU_Mapeando_a_vigil%C3%A2ncia_biom%C3%A9trica.pdf
https://www.dpu.def.br/images/Banco_de_imagem_2024/CESeC_DPU_Mapeando_a_vigil%C3%A2ncia_biom%C3%A9trica.pdf
http://dx.doi.org/10
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/39907
https://doi.org/10.33448/rsd-v12i2.39907
https://www.opanoptico.com.br/
https://educamidia.org.br/letramento-algoritmico-enfrentando-a-sociedade-da-caixa-preta?utm_source=chatgpt.com
https://educamidia.org.br/letramento-algoritmico-enfrentando-a-sociedade-da-caixa-preta?utm_source=chatgpt.com


OLIVEIRA, Bruna Pedroso Thomaz de. Quando o algoritmo é cruel: uma mulher negra 
e a violência silenciosa do LinkedIn. Medium, 16 jun. 2025. Disponível em: 
https://brunacrioula.medium.com/quando-o-algoritmo-%C3%A9-cruel-uma-mulher-
negra-e-a-viol%C3%AAncia-silenciosa-do-linkedin-d387a614d3aa. Acesso em: 7 mar. 
2026

2024. 154 f. Dissertação (Mestrado em 
—

OMIYE, Jesutofunmi A.; LESTER, Jenna C.; SPICHAK, Simon; ROTEMBERG, 
Veronica; DANESHJOU, Roxana. Grandes modelos de linguagem propagam a medicina 
baseada em raça. NPJ Digital Medicine, v. 6, art. 195, 2023. 

–

https://brunacrioula.medium.com/quando-o-algoritmo-%C3%A9-cruel-uma-mulher-negra-e-a-viol%C3%AAncia-silenciosa-do-linkedin-d387a614d3aa
https://brunacrioula.medium.com/quando-o-algoritmo-%C3%A9-cruel-uma-mulher-negra-e-a-viol%C3%AAncia-silenciosa-do-linkedin-d387a614d3aa
https://wp.ufpel.edu.br/ppgs/files/2024/03/Dissertacao_Cyntia-Barbosa-Oliveira.pdf
https://doi.org/10.51359/2317-5427.2024.261491
https://doi.org/10.51359/2317-5427.2024.26149
https://datjournal.anhembi.br/dat/article/view/749/583
https://doi.org/10.29147/datjournal.v9i1.749
https://www.academia.edu/23089659/O_QUE_%C3%89_UMA_EDUCA%C3%87%C3%83O_DECOLONIAL
https://www.academia.edu/23089659/O_QUE_%C3%89_UMA_EDUCA%C3%87%C3%83O_DECOLONIAL
https://doi.org/10.12957/transversos.2023.73407
https://doi.org/10.12957/transversos.2023.73407
https://doi.org/10.1038/s41746-023-00939-z
https://oikoseditora.com.br/files/Ensino%20de%20historia%20e%20suas%20praticas%20de%20pesquisa%20-%20e-book.pdf
https://oikoseditora.com.br/files/Ensino%20de%20historia%20e%20suas%20praticas%20de%20pesquisa%20-%20e-book.pdf
https://publicacoes.ibccrim.org.br/index.php/boletim_1993/article/view/1069


–

–

–

https://doi.org/10.14393/REVEDFIL.issn.0102-6801.v32n66a2018-11
https://doi.org/10.34117/bjdv8n5-049
https://doi.org/10.21814/vista.3594
https://www.pretalab.com/
https://pretidd.memorelab.com/
https://www.researchgate.net/publication/383836324_Racismo_Algoritmico_e_cultura_digital_um_olhar_a_partir_da_Inteligencia_artificial_IA
https://www.researchgate.net/publication/383836324_Racismo_Algoritmico_e_cultura_digital_um_olhar_a_partir_da_Inteligencia_artificial_IA
https://doi.org/10.22481/odeere.v9i2.15018


REDE GLOBO, Fantástico. “Medo, frustrado e constrangido”, diz homem detido por 
engano em estádio após erro do sistema de reconhecimento facial. G1, 21 abr. 2024. 
Disponível em: https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2024/04/21/medo-frustrado-e-
constrangido-diz-homem-detido-por-engano-em-estadio-apos-erro-do-sistema-de-
reconhecimento-facial.ghtml. Acesso em: 16 fev. 2026.

RICAURTE QUIJANO, Paola. Descolonizar y despatriarcalizar las tecnologías. 1. ed. 
México: Centro de Cultura Digital, 2023. Disponível em: 
https://vision.centroculturadigital.mx/media/done/descolonizarYD.pdf. Acesso em: 23 
dez. 2025.

–

–

–

https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2024/04/21/medo-frustrado-e-constrangido-diz-homem-detido-por-engano-em-estadio-apos-erro-do-sistema-de-reconhecimento-facial.ghtml
https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2024/04/21/medo-frustrado-e-constrangido-diz-homem-detido-por-engano-em-estadio-apos-erro-do-sistema-de-reconhecimento-facial.ghtml
https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2024/04/21/medo-frustrado-e-constrangido-diz-homem-detido-por-engano-em-estadio-apos-erro-do-sistema-de-reconhecimento-facial.ghtml
https://doi.org/10.15687/rec.v15i1.62996
https://vision.centroculturadigital.mx/media/done/descolonizarYD.pdf
https://doi.org/10.26668/IndexLawJournals/2526-0049/2023.v9i1.9684
https://juslaboris.tst.jus.br/bitstream/handle/20.500.12178/215797/2023_rodrigues_julia_inteligencia_artificial.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://juslaboris.tst.jus.br/bitstream/handle/20.500.12178/215797/2023_rodrigues_julia_inteligencia_artificial.pdf?sequence=1&isAllowed=y


–

–

–

https://repositorio.pucsp.br/jspui/handle/handle/40758
https://doi.org/10.52641/cadcajv7i2.6
http://repositorio.unb.br/handle/10482/46474
https://doi.org/10.1590/1807-0310/2023v35e277141
https://doi.org/10.1590/1807-0310/2023v35e277141
https://www.instagram.com/reel/DBL1c5SOn2_/?igsh=MWk1Y2xjNDd4Y2k4bA
http://tede2.unicap.br:8080/handle/tede/1762
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2178-52012022000100208&lng=pt&nrm=iso
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2178-52012022000100208&lng=pt&nrm=iso
https://doi.org/10.4025/actascieduc.v44i1.52736


–

“
“Outros”: as contribuições do manual do professor do livro didático de História do 
Ensino Médio”

SILVA, Tarcízio. Google acha que ferramenta em mão negra é uma arma. Blog do 
Tarcízio Silva, 2020. Disponível em: https://tarciziosilva.com.br/blog/google-acha-que-
ferramenta-em-mao-negra-e-uma-arma/. Acesso em: 01 mar. 2026.

–

–

SILVA, Tarcízio. Reconhecimento facial na Bahia: mais erros policiais contra negros e 
pobres. Blog do Tarcízio Silva, 2019. Disponível em: 
https://tarciziosilva.com.br/blog/reconhecimento-facial-na-bahia-mais-erros-policiais-
contra-negros-e-pobres/. Acesso em: 16 fev. 2026.

https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/174705/001065511.pdf;jsessionid=2BA8A2338E49755E8C86AF26E5836A48?sequence=1
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/174705/001065511.pdf;jsessionid=2BA8A2338E49755E8C86AF26E5836A48?sequence=1
https://doi.org/10.29327/269579.6.3-14
https://abpnrevista.org.br/site/article/view/744
https://doi.org/10.31418/2177-2770.2020.v12.n.31.p428-448
https://tarciziosilva.com.br/blog/google-acha-que-ferramenta-em-mao-negra-e-uma-arma/
https://tarciziosilva.com.br/blog/google-acha-que-ferramenta-em-mao-negra-e-uma-arma/
https://www.scielo.br/j/sess/a/VZd8vvXyhgNLBswMfgcKczC/?lang=es
https://doi.org/10.1590/1984-6487.sess.2023.39.e22304.a.es
https://tarciziosilva.com.br/blog/racismo-algoritmico-e-regulacao-de-inteligencia-artificial-o-contrato-racial-na-producao-do-pl-2338-2023/
https://tarciziosilva.com.br/blog/racismo-algoritmico-e-regulacao-de-inteligencia-artificial-o-contrato-racial-na-producao-do-pl-2338-2023/
https://tarciziosilva.com.br/blog/racismo-algoritmico-e-regulacao-de-inteligencia-artificial-o-contrato-racial-na-producao-do-pl-2338-2023/
https://lavits.org/wp-content/uploads/2019/12/Silva-2019-LAVITSS.pdf
https://lavits.org/wp-content/uploads/2019/12/Silva-2019-LAVITSS.pdf
https://tarciziosilva.com.br/blog/reconhecimento-facial-na-bahia-mais-erros-policiais-contra-negros-e-pobres/?utm_source=chatgpt.com
https://tarciziosilva.com.br/blog/reconhecimento-facial-na-bahia-mais-erros-policiais-contra-negros-e-pobres/?utm_source=chatgpt.com


SOLON, Olivia. Facebook management ignored internal research showing racial bias, 
current and former employees say. NBC News, 23 jul. 2020. Disponível em: 
https://www.nbcnews.com/tech/tech-news/facebook-management-ignored-internal-
research-showing-racial-bias-current-former-n1234746. Acesso em: 7 mar. 2026.

–

–

UOL Notícias. Reconhecimento facial: erros e falta de transparência preocupam 
especialistas. UOL Notícias, 28 abr. 2024. Disponível em: 
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2024/04/28/reconhecimento-
facial-erros-falta-de-transparencia.htm . Acesso em: 16 fev. 2026.

VALENÇA, George; CARNEIRO, Gustavo; GUEIROS, Pedro. Moderação de conteúdo 
em plataformas digitais: uma reflexão baseada nos conceitos de transparência e 
legitimidade. Internet & Sociedade, São Paulo, v. 6, n. 1, 2025. Disponível em: 
https://revista.internetlab.org.br. Acesso em: 5 mar. 2026.

–

https://www.nbcnews.com/tech/tech-news/facebook-management-ignored-internal-research-showing-racial-bias-current-former-n1234746
https://www.nbcnews.com/tech/tech-news/facebook-management-ignored-internal-research-showing-racial-bias-current-former-n1234746
https://doi.org/10.36661/2238-9717.2019n34.10975
https://periodicos.uffs.edu.br/index.php/FRCH/article/view/10975
https://doi.org/10.36661/2238-9717.2019n34.10975
https://doi.org/10.29146/eco-ps.v28i1.28452
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2024/04/28/reconhecimento-facial-erros-falta-de-transparencia.htm
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2024/04/28/reconhecimento-facial-erros-falta-de-transparencia.htm
https://revista.internetlab.org.br/
https://agoradeeducacion.com/doc/wp-content/uploads/2017/09/Walsh-2013-Pedagog%C3%ADas-Decoloniales.-Pr%C3%A1cticas.pdf
https://agoradeeducacion.com/doc/wp-content/uploads/2017/09/Walsh-2013-Pedagog%C3%ADas-Decoloniales.-Pr%C3%A1cticas.pdf
https://agoradeeducacion.com/doc/wp-content/uploads/2017/09/Walsh-2013-Pedagog%C3%ADas-Decoloniales.-Pr%C3%A1cticas.pdf
https://agoradeeducacion.com/doc/wp-content/uploads/2017/09/Walsh-2013-Pedagog%C3%ADas-Decoloniales.-Pr%C3%A1cticas.pdf


YIN, Steph. FaceApp accused of racism with skin-whitening feature. Allure, 25 abr. 
2017. Disponível em: https://www.allure.com/story/faceapp-accused-of-racism-with-
skin-whitening-feature. Acesso em: 7 mar. 2026.

ZUBOFF, Shoshana. The age of surveillance capitalism: the fight for a human future 
at the new frontier of power. New York: PublicAffairs, 2019.

https://doi.org/10.1007/s11431-015-5991-0
https://www.allure.com/story/faceapp-accused-of-racism-with-skin-whitening-feature
https://www.allure.com/story/faceapp-accused-of-racism-with-skin-whitening-feature

	20c80f6953f5315cf2492f4987e178bb92d273ad2fafaf1a8780458b4638bb50.pdf
	20c80f6953f5315cf2492f4987e178bb92d273ad2fafaf1a8780458b4638bb50.pdf
	20c80f6953f5315cf2492f4987e178bb92d273ad2fafaf1a8780458b4638bb50.pdf
	20c80f6953f5315cf2492f4987e178bb92d273ad2fafaf1a8780458b4638bb50.pdf

